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Conteúdo

A noção de “gesto” nas artes: tensionamentos sobre movimento e ação

                   Os múltiplos sentidos da Imagem

                    O silencio, o escuro e o vazio

                   Silêncio e experiencia

                  Silencio e composição

Metodologia



Discussões de textos teóricos e trabalhos artísticos em diversas linguagens, exercícios práticos de

experimentação e criação.

Observação

Tomando como ignição de análise criações de Samuel Beckett, a disciplina propõe uma investigação teórico-

prática sobre as poéticas do silêncio nas artes, com ênfase na atuação (no caso de obras das artes da presença

e do cinema) com contrapontos nas demais formas de linguagem artística. Estruturada em dois eixos

complementares, a disciplina compreende, de um lado, as “práticas do silêncio”, que consistem em

experimentações corporais, sensoriais e performativas desenvolvidas em conjunto com es estudantes, tendo

como foco a escuta, sensibilidade e a imaginação. De outro, aborda-se o eixo “linguagens do silêncio”, dedicado

à análise crítica de obras nas Artes Cênicas, no Cinema, nas Artes Visuais e na Música que articulam o silêncio

como elemento estético, ético e político.


